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            Este relatório tem como objetivo destacar as principais

ações desenvolvidas pela CEPM durante o ano de 2021. Foram

realizados ações de articulação, formação e informação de

maneira híbrida através de parceria no âmbito Federal, Municipal 

 e Estadual. 

               As ações realizadas de forma virtual, que aconteceram no

formato de lives e webinários, divulgados e disponibilizados para

o público através das redes sociais da CEPM, totalizaram 32

eventos on-line, bem como as ações desenvolvidas de forma

presencial, respeitando as regras sanitárias para mitigação da

COVID-19, puderam abordar temas relacionados à pauta de

política para as mulheres, o desenvolvimento e funcionamento dos

serviços da rede de atendimento e de enfrentamento às mulheres

em situação de violência.

        O retorno das atividades presenciais, respeitando os

protocolos de biossegurança, possibilitou  o fortalecimento junto

à parceria com os Organismos de Políticas para as Mulheres

(OPM’s), fomentando e contribuindo com o desenvolvimento de

campanhas municipais de enfrentamento às violências contra a

mulheres durante todo o ano de 2021.

	

Zenaide Lustosa
 Coordenadora de Estado de Política para as Mulheres 





Plano Estadual de Políticas para

as Mulheres (PEPM).



      A Construção do 1º Plano Estadual de Políticas para

as Mulheres (PEPM), teve como objetivo identificar as
dificuldades, as oportunidades e os riscos, retratando
a situação atual da realidade das mulheres em seu
contexto urbano e rural, apresentando os diversos
tipos de vulnerabilidade, violências, situações e
discriminações, através do resultado do Diagnóstico
do Perfil da Mulher Piauiense realizado em 2020.
        O Plano é um elemento estrutural da configuração
de um estado democrático, contribuindo para o
fortalecimento e a institucionalização da Política
Estadual para as Mulheres e reafirma os princípios
orientadores da Política Nacional para Mulheres, além
de traçar objetivos, prioridades, metas e ações para a
implementação de políticas públicas prioritárias nas
diversas áreas de atuação do Governo do Estado do
Piauí, considerando as especificidades étnicas,
geracionais, situacionais, sociais, culturais, sexuais e
regionais das mulheres piauienses.
       Os exemplares do Plano, serão distribuídos para as
prefeituras municipais, Organismos de Políticas para as
Mulheres (OPM), Conselho Estadual de Defesa dos
Direitos da Mulher, conselhos municipais, órgãos do
Governo Estadual e bibliotecas públicas.
 





Realização da Campanha 

“Ei Mermã! Você não está sozinha”

    A campanha surgiu da necessidade de estimular
as mulheres, a não silenciar nenhum tipo de
agressão seja física, sexual, psicológica, moral ou
patrimonial. A CEPM conduziu a Campanha “Ei
Mermã, você não está sozinha”, divulgando os
canais de atendimento, desmembrando-se em sub
campanhas temáticas: campanha de carnaval ‘Só
se eu quiser #nãoénão’ #FiqueemCasa, “Ei Mermã,
no enfrentamento ao feminicídio”,Junho das Cores,
Julho das Pretas e Agosto Lilás. 
  Foram realizas formações e informações
referente à temática da Campanha nos meses
janeiro a agosto, além de 06 lives, 16 webinários e
9 rodas de conversas.

Ei mermã, você não
está sozinha!



Projeto Ônibus Lilás, Unidades
Móveis de Atendimento às Mulheres
Do Campo, Da Floresta E Das Águas.

     A CEPM realiza através do Projeto Ônibus
Lilás a condução de serviços especializados da
Rede de Atendimento às Mulheres em Situação
de Violência no Campo, na Floresta e nas Águas,
tendo como objetivo a prestação de serviços de
prevenção, assistência, apuração, investigação e
enquadramento legal, bem como promover
momentos educativos e informativos por meio de
rodas de diálogos, palestras e esclarecimentos
da Lei Maria da Penha e sua aplicação. 
    As atividades e serviços oferecidos pelas
Unidades Móveis, com recurso próprio do
Governo do Estado através da CEPM, iniciou no
mês de agosto de 2021, com ações
desenvolvidas em parceria com diversas
instituições governamentais, municipais e
sociedade civil. 
     Entre os meses de agosto a dezembro, do ano
de 2021, foram realizadas 12 rotas. O serviços
ofertados durante as ações das Unidades
Móveis, são:  assessoria jurídica, atendimento
psicossocial , informações sobre a lei Maria da
Penha, realizações de testes rápidos ( Hiv,
Hepatite, Covid-19), informações sobre atuação
do Sindicato dos Trabalhadores e Trabalhadoras
Rurais
 O Projeto Ônibus Lilás beneficiou
aproximadamente 5.500 mulheres que foram
atendidas durante as ações em 35 municípios do
Estado do Piauí.



Projeto Qualifica Mulher

         Em parceria com a Secretaria Nacional de
Políticas para Mulheres vinculada ao Ministério da
Mulher, da Família e dos Direitos Humanos, o
projeto tem o objetivo de promover ações que
contribuam para o reconhecimento e a valorização
dos direitos e da cidadania das mulheres, fomentar
a autonomia econômica e financeira das mesmas,
assim como, a capacidade de empregabilidade das
mulheres que estão em situação de vulnerabilidade
social, por meio da educação profissional e
empreendedorismo, com vistas a sua inserção no
mundo do trabalho. Foram disponibilizados 11
cursos, que já qualificaram 1.108 mulheres nos
municípios de Teresina, Lagoa do Piauí, União,
Altos, Beneditinos, Esperantina, Agua Branca, José
de Freitas, Picos, Campo Maior, Cocal de Telha, São
Raimundo Nonato, Oeiras, Luzilândia.



Campanha 16 dias de Ativismo -
 "Ei Mermã, Nem Mais um Minuto de Silêncio."

    A campanha 16 Dias de Ativismo pelo Fim da
Violência Contra a Mulher consiste em uma ação
internacional presente na agenda dos órgãos
brasileiros que inicia em 20 de novembro e encerra
em 10 de dezembro. Neste entremeio, há datas
comemorativas em alusão ao enfrentamento a
violência de gênero, igualdade racial e direitos
humanos. A campanha tem o objetivo de levar para
as mulheres atividades de conscientização sobre o
combate à violência contra a mulher, violência
doméstica, enfrentamento ao feminicídio, serviços
das redes de enfrentamento e acolhimento, bem
como a importância do acesso aos serviços de
saúde e acolhimento de vítimas. 
          A CEPM lançou a campanha com a Solenidade
de Abertura no Palácio de Karnak no dia 16 de
novembro com a assinatura do Termo de
Cooperação das três unidades da Casa da Mulher
Brasileira, que serão construídas no Estado nos
municípios de Teresina, Picos e São Raimundo
Nonato. 



Estruturação e reforma da nova
sede da Coordenadoria de Estado

de Políticas para as Mulheres.



                     O novo prédio da Coordenadoria de Estado de Políticas para as

Mulheres- CEPM, referente ao Acordo de Empréstimo do Banco Mundial,

tem como objetivo a estruturação da CEPM e sistematização da rede de

enfrentamento a violência contra a mulher em um espaço comum para

otimizar o atendimento às mulheres em situação de violência e

vulnerabilidade. Funcionarão os serviços do Centro de Referência da

Mulher “Francisca Trindade”, a Patrulha Maria da Penha, a Delegacia

Especializada de Atendimento à Mulher - DEAM NORTE e o Conselho

Estadual de Defesa dos Direitos da Mulher.



Programa Estadual Pró-equidade
de Gênero, Raça e Diversidade.



       O Programa Estadual Pró-Equidade de Gênero,
Raça e Diversidade, tem como objetivo difundir
novas concepções na gestão organizacional,
combatendo desta forma a discriminação e
desigualdade de gênero, raça e diversidade,
praticadas no ambiente de trabalho, buscando
promover a equidade de gênero, raça e diversidade
no que diz respeito às relações formais de trabalho e
à ocupação de cargos de direção. Os eixos do
Programa abordam os temas relacionados à Gestão
de Pessoas, Cultura Organizacional e Boas Práticas,
no Trabalho. O Programa tem como Público alvo:
Servidoras e Servidores Públicos(as) do Estado do
Piauí; Contratadas, contratados, estagiárias e
estagiários, das organizações públicas do Estado do
Piauí que optarem pela adesão do Programa. 
       Durante a 1° Edição do Programa foi desenvolvida
e disponibilizada, pela CEPM, uma cartilha sobre os
temas abordados nos eixos do Programa, além da
formação/capacitação e o acompanhamento das
ações do Programa durante o período de janeiro a
novembro de 2021. As organizações participantes,
que executaram de maneira satisfatória as ações nas
instituições, receberam o Selo Estadual Pró-
Equidade de Gênero, Raça e Diversidade, atestando
que a instituição possui boas práticas para
alcançarem a igualdade de gênero, raça e
diversidade no mundo do trabalho. Participaram da 1°
Edição 08 instituições governamentais, são elas:
CENDROGRAS, COJUV, SAF, SASC, SEFAZ, SEMAR,
SEPLAN, SSP.
 








Projeto Ferramenta VAMOS! 



       O objetivo do Projeto Ferramenta VAMOS é
promover, de maneira interativa e em linguagem
simples, o questionamento das normas sociais
geradoras das desigualdades entre homens e
mulheres e das violências que resultam dessas
desigualdades. A abordagem realizada de forma
participativa, lúdica e interativa, busca promover
o questionamento e a mudança de normas e
comportamentos violentos – e
consequentemente prevenir a violência contra
as mulheres. 
        O projeto tem como público-alvo servidores
públicos estaduais, municipais e lideranças
comunitárias. As oficinas iniciadas em 06 de
dezembro de 2021 no município de Teresina,
formaram 100 pessoas. No entanto, as oficinas e
atividades referente ao Projeto serão
retomadas no ano seguinte, prevendo a
formação de mais 450 servidores e servidoras
estaduais e lideranças comunitárias, em diversos
municípios do Estado do Piauí. 

 



Estruturação e Fomento dos
Organismos de Políticas para as

Mulheres- OPM e Aquisição de Kits
de Equipamentos de Informática.






            Os Organismos Governamentais de Políticas para Mulheres – OPM,
são órgãos executores da gestão de políticas públicas voltadas para
garantir direitos, promover a igualdade e incorporar as mulheres como
sujeitos políticos e integram a estrutura administrativa do poder
municipal. Esses Organismos devem considerar as demandas sociais e
políticas das mulheres no município nas mais variadas áreas, tais como:
Educação, Trabalho, Saúde, Enfrentamento à Violência, Participação
Política, Segurança Pública e Desenvolvimento Econômico, sempre
respeitando a diversidade das mulheres e as especificações de suas
demandas. No momento atual o Estado do Piauí conta com 19 (dezenove)
OPM todos contemplados com kits de estruturação (computador de mesa
completo, impressora e nobreak) com o objetivo de melhorar a estrutura
dos referidos OPMs.



            As atividades virtuais aconteceram no formato de lives,
webinários, simpósios e rodas de conversas, que foram divulgados nas
redes sociais da CEPM, a exemplo do Instagram, Facebook e Youtube,
totalizando 32 eventos on-line, divulgados e disponibilizados para o
público. Foram abordando temáticas relacionados à pauta de política
para as mulheres, desenvolvimento e funcionamento dos serviços da
rede de atendimento e de enfrentamento às mulheres em situação de
violência, além de parceria junto aos municípios, com os Organismos de
Políticas para as Mulheres (OPM’s), fomentando e contribuindo com o
desenvolvimento de campanhas municipais de enfrentamento às
violências contra a mulher.

@cepmpi2

/cepmpiaui

Atividade Virtuais 



            Serviço Estadual de atendimento psicossocial, jurídico e de
orientação às mulheres em situação de violência doméstica e familiar.
Funcionou de forma presencial na Sede da CEPM/PI de 7:30h às 13:30h,
com atendimento também pelo telefone/whatsapp (86) 99433-0809, e o
e-mail: ouvidoria.mulher@cepm.pi.gov.br; atendendo demandas dos
municípios do Estado do Piauí de forma presencial e de forma remota
realizando acompanhamento e encaminhamentos para a Rede de
Atendimento à mulheres em situação de violência, bem como a Rede de
Enfrentamento à violência contra as mulheres.

Centro de Referência Para
Mulheres Vítimas de
Violência “Francisca

Trindade”
 

mailto:ouvidoria.mulher@cepm.pi.gov.br


          A Casa Abrigo “Mulher Viva” é um serviço de acolhimento para
mulheres em situação de violência, com regime de 24 horas e mesmo
durante o período de pandemia o funcionamento se deu normalmente,
considerando os cuidados exigidos pelas autoridades sanitárias. Embora
tenha ocorrido um aumento no número de denúncias de violência, a
procura pelo abrigamento não ocorreu nas mesmas proporções. A baixa
procura pelo abrigamento tem várias razões, como o medo da
contaminação, vigilância do agressor no mesmo espaço, não querer ficar
distante de familiares, dentre outras. A equipe técnica da Casa Abrigo
“Mulher Viva” se manteve no atendimento articulando junto a Rede de
Atendimento (Núcleo de atendimento à mulher/Defensoria Pública,
DEAMs, Centro de Referências, Juizados da Mulher, Ministério Público,
Patrulha Maria da Penha) que lhes acionaram as medidas necessárias para
o apoio as mulheres que demandaram a necessidade de proteção.

Casa Abrigo “Mulher Viva”


 



cepmpi.mulheres@cepm.pi.gov.br

Nossas  Mídias



@cepmpi2

/cepmpiaui

/cepmpi

 http://portal.pi.gov.br/cepm
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